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Câmara Municipal da Estância Hidromineral de Águas da Prata

Estado de São Paulo

CNPJ/MF nº 59.032.532/0001-53

Home Page:- www.cmaguasdaprata.sp.gov.br


ATA DA 18ª SESSÃO ORDINÁRIA

Aos vinte e cinco dias do mês de novembro de dois mil e vinte e quatro, nesta cidade de Águas da Prata, Estado de São Paulo, às 20:00 horas, no Paço da Câmara Municipal, sob a Presidência da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa, realizou-se a 18ª Sessão Ordinária deste ano legislativo. Aberta a Sessão à hora regimental e, após a chamada feita, verificou-se a presença dos seguintes Vereadores: José Sebastião Chiodeto da Silva, Luis Antônio Nascimento da Fonseca, Maria Aparecida da Silva Francisco, Maria Cristina dos Santos Lerosa, Mauro Divino de Araújo, Reginaldo Fabiano da Silva, Ricardo Peral Delgado, Suzana Maciera Caparron e Vanda De Fátima Moraes Paina. Presentes: 9 Vereadores. A Sr.ª Presidente, invocando a proteção de Deus, deu por abertos os trabalhos e solicitou à 1ª Secretária a leitura do material que consta do Expediente.
EXPEDIENTE
Projeto de Lei 47/24, de autoria da Mesa, que “Institui o Dia da Estação Ferroviária de Águas da Prata, denominada Estação da Prata e dá outras providências”. Cristina: Teve o despacho, encaminhar a Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Requerimento 64/24, de autoria do Vereador José Sebastião Chiodeto da Silva, solicitando do Executivo as seguires informações; 1-) Quanto já foi gasto com a reforma do Cristo Redentor? 2-) Quanto ainda vão gastar com a mencionada obra? 3-) Enviar cópia detalhada do cronograma dessa obra. Cristina: Coloco o requerimento em discussão. Zito: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Zito: Não sei se algum de vocês foi lá no Cristo, porque não pode subir. Cristina: O (inaudível) não permite. Zito: É? Vou falar para vocês verem que obra, que coisa mal feita. Eu queria ver se o engenheiro... quem que é o engenheiro responsável daquilo, se vai responder depois. Cristina: Não é o engenheiro da prefeitura? Zito: Então, por isso que eu estou pedindo o cronograma, quanto gastou, quanto vai gastar, quanto falta para gastar. Vai lá ver o arco da entrada, que eles fizeram, não sei se alguém viu aquilo lá. Esses dias descarregaram um caminhão de areia, e isso foi um vizinho deles que falou, falou, Zito, que judiação, descarregaram um caminhão de areia no meio da rua, choveu, a areia está aqui na porta da minha casa. Ninguém cuida, ninguém olha, não tem o responsável assim. É só um cheio de chegar lá, não, você não pode entrar. Eu vou lá esses dias, quero ver eles falarem, não pode entrar. Porque eu sou vereador, nós temos a obrigação de ver como é que está a obra. É tudo assim, vai lá para você ver que (incompreensível) que está aquilo lá, que coisa mal feita. Por isso que eu quero saber quanto que vai sobrar para o próximo, para quem vai ficar, para a prefeitura pagar, e quanto que já gastou. Cristina: É, eu acredito que o engenheiro responsável de fiscalizar o andamento da obra seja o engenheiro da prefeitura, não é? Não da empreiteira. Zito: Não, faz dez dias que eu estou na porta da entrada do Cristo, nunca vi passar um da prefeitura, para ir. Nesses dez dias que eu estou lá. Cristina: Ué, ninguém querendo mais fazer uso da palavra, eu coloco em votação. Os que forem favoráveis, permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado o requerimento por unanimidade. Terminado o material do Expediente, passo a palavra livre aos Srs. Vereadores para tratar de assuntos de interesse do município. Cristina: Vamos aproveitar, então, fazer o requerimento verbal solicitando à prefeitura o aumento do repasse do repasse de... do repasse para o do Lar Nossa Senhora de Lourdes, de 20 mil, para 38 mil reais. Eu coloco o requerimento verbal em discussão. Ninguém querendo fazer uso da palavra, eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. A palavra continua livre. Reginaldo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Reginaldo: Eu quero fazer um requerimento verbal. Algumas pessoas do quiosque vieram me procurar e, através da Secretária de Turismo e do Executivo, vai ser instalado algumas mesas maciças, bancos maciços, em frente ao quiosque 17, 18, 19 e 20. O meu requerimento, eu quero o seguinte, eu quero que o Executivo e a Secretária convidem essas pessoas desses quiosques para conversar e para discutir essa situação. Porque eles compraram mesas, cadeiras, gastaram do seu bolso e agora vão simplesmente colocar lá, porque vai, isso, pelo que eu estou... pelo que eu estou ouvindo aí deles comentarem comigo, vieram me procurar, o local que vai ser colocado essas mesas vai prejudicar esses quatro quiosques. Então custa marcar uma reunião com eles, conversar, viu? Aonde eles não estão questionando assim, eles não estão reclamando de colocar, mas o local que vai ser colocado, e tanto é essas mesas que eles estão colocando, ela não tem aquele furo para colocar o guarda-sol, e ali pega Sol o dia todo. Então a logística está falha. Então está faltando, como sempre que acontece, a comunicação, e uma interação com quem fica ali o dia todo, e que usa o espaço. Então eu peço, através desse requerimento, que dê uma satisfação para essas pessoas do quiosque 17, 18, 19 e 20. E vão procurar fazer o melhor, o que for melhor para eles, o que for melhor para o turista. Parece que essas mesas vão ficar fixas ali no meio do caminho. Então tem que dar uma conferida aí para não fazer algo... Cristina: Então o ideal seria pedir a suspensão da colocação, até essas conversas. Reginaldo: Isso, perfeito, suspensão da colocação dessas mesas. Cristina: Então, se eu puder fazer esse requerimento da forma como eu estou colocando, aí já fica gravado e sai essa... Reginaldo: Então eu peço a suspensão da colocação dessas mesas e essas cadeiras maciças em frente o quiosque 17, 18, 19 e 20, até que a secretária e o executivo entre no acordo com essas pessoas donas desses quiosques. Cristina: Eu coloco o requerimento em discussão. Mauro: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Mauro: Eu só queria fazer uma pergunta para o nobre colega. O senhor se informou primeiro para saber se é isso mesmo que houve? Reginaldo: Sim. Mauro: Com a secretária? Reginaldo: Essas pessoas... Não, donos... Mauro: Não, com a secretária. Reginaldo: Não, não, os donos dos quiosques veio me procurar... E falou que as pessoas... Mauro: A pergunta foi para o senhor, se o senhor veio se informar com a secretária. Reginaldo: Não, eu tenho que falar com a reclamação... Eu atendo... vereador, eu atendo a reclamação do povo. – Os vereadores seguem discutindo, até que são interrompidos pela presidente. Chega-se ao fato de que o vereador Reginaldo não se informou com a Secretária de Turismo, apenas com os donos dos quiosques que fizeram as reclamações. Cristina: O requerimento está feito, vou colocar então a discussão, o vereador Maurinho já se colocou também, fez a pergunta, então o senhor não perguntou para a Secretária, então o senhor só tem a informação dos... Reginaldo: Isso, a pergunta minha é através do documento. Cristina: Perfeito. Então vamos colocar em votação o requerimento que solicita a suspensão. Enquanto não conversarem com os quiosques que receberam as mesas, conversarem tanto com a secretária, quanto com a prefeita. É isso? Reginaldo: Isso. Cristina: Então vamos colocar em votação o requerimento. Aqueles que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. A palavra continua livre. Zito: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor. Zito: Eu perguntei para o Wanderson, perguntei para a Vilma, disse que não veio nada. Vieram falar para mim hoje, de um processo número 539, das torres da Fonte Platina, eu queria saber o andamento, se tem esse processo, como é que está, disse que é um processo já para instalação. Cristina: Olha... olha, eu até... eu... eu... eu... eu recebi por parte de gente lá da Fonte Platina, uma moradora, querendo saber em que pé que estava. Até onde eu sabia, havia o Walter da Fonte Platina, tinha oferecido, acho que dois terrenos, mas que não foram aprovados, e a Anatel que determinou que fosse naquele lugar. Então não tem conversa mais. Não tem como mudar de lugar, vai ser lá, eles que determinaram. Eles que determinam e eu não sabia, não é nem a Vivo que determina. Zito: É a Anatel. Cristina: É a Anatel, em função de sinal. Nesses lugares aí onde havia essa opção que seria o melhor, porque não ficava tão no centro, parece que não atingia o bairro todo. Então não foi aprovado. Então ela recebeu, deixa eu ver se eu vejo aqui, porque eu inclusive pedi esse documento. Zito: Nesse processo, 539? Cristina: Não é o processo, é um documento da... da... da... da Anatel. Reginaldo: A última vez que eu vi faltava só uma assinatura da prefeita para... Cristina: Não, já foi dado até o negócio de uso e ocupação de solo. Eu acho que já está praticamente certo, não tem muito o que... Reginaldo: Na Cascata já começou as obras, duas semanas termina lá. Cristina: A prefeita mandou pra mim esse documento. Trata-se de atendimento de setor censitário definido pela Anatel. Portanto, a Vivo tem obrigação de atender com telefonia móvel. Então, a Anatel obriga a Vivo a atender. O local escolhido e contratado atenderá todo o bairro. Qualquer outro endereço na borda do bairro ocasionará falta de cobertura em algum ponto devido ao relevo do local. O processo está em andamento para cumprimento da meta Anatel em 2024, conforme determinação. Então acho que não tem o assunto, acho que está encerrado. Lamento por aqueles que não queriam, mas não tem o que fazer. É a Anatel que define, não é prefeita, não é vereador, ninguém tem poder em cima disso. Na verdade, a Anatel determina e tem que se obedecer e pronto, acabou. Parece que algumas pessoas ainda vão tentar na parte judiciária. Mas eu acredito que não tem nada, porque está tudo em ordem e parece que a autorização de uso e ocupação do solo já foi dada pela engenharia. Então eu acho que é questão de tempo só de instalação da antena. Não tem muito o que... Continua a palavra. Pois não. Cida: Qual que tá a discussão, da Anatel ou do Calçadão? Agora. Cristina: Não, agora é Anatel. Zito: Calçadão já foi. Cristina: Calçadão já pôs em votação, já foi aprovado. Pronto? Ninguém mais quer fazer uso da palavra? Terminada a palavra livre, consulto aos Srs. Vereadores se damos uma pausa ou prosseguimos a sessão para, logo após, lermos e votarmos o material que consta da Ordem do Dia. Todos concordam com o prosseguimento da sessão. Em seguida, a Sr.ª Presidente solicita à 1ª Secretária a leitura do material que consta da Ordem do Dia.
ORDEM DO DIA
Proc.175- Discussão Única- Veto ao Autógrafo 2.500- Projeto de Lei 39/24, de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca, que "Inclui a Seção V-A e Art. 54-A ao Capítulo II da Lei Complementar Municipal n.º 1.359/1997 (Código Tributário Municipal) para dispor acerca do parcelamento do ISSQN (Imposto sobre serviços de qualquer natureza) e dá outras providências". Cristina: Coloco o Veto em discussão. Eu li, quando chegou para mim o veto, e pedi o parecer também. Não concordo com o que foi colocado pela prefeitura, as justificativas para vetar o projeto, porque parece que já existe esse parcelamento, mas se existisse as pessoas fariam uso. Então, eu sinceramente até falei com o... com o nosso procurador para derrubar o veto. Então, o que nós vamos discutir aqui, porque pede o veto total. Diz que ele contraria o interesse público, devendo ser integralmente vetado. Tem um pedaço aqui. Com efeito, observa-se que o Código Tributário Municipal já dispõe a respeito da possibilidade de parcelamentos de tributos municipais, nos quais está incluindo o ISSQN. E o faz de forma mais benéfica ao contribuinte, pois estabelece que ele pode ser feito em até dez pagamentos mensais e consecutivos. A requerimento do interessado, implicando em reconhecimento da dívida. Além disso, caso o projeto seja sancionado, haverá, sem justificativa plausível, uma diferença com relação ao parcelamento decorrente do ISSQN e aqueles decorrentes de outros tributos municipais, o que não pode ser admitido. Nesse caso, entendemos que pelo fato de o projeto de lei prever um parcelamento exclusivamente para o ISSQN, de forma mais prejudicial aos contribuintes do que em regra geral, dos outros tributos. Uma coisa é a pessoa ir lá no setor de tributação e fazer um requerimento pedindo parcelamento, que pode ser negado ou não. Então eu acredito que o melhor que possa ser feito é isso. Então deixo a palavra. Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Pode usar a palavra, por favor. Luis: Segundo a resposta da prefeita aí, ela está dizendo para que o parcelamento em dez vezes. Não existe. Dez vezes é quando a pessoa está em débito. Débito do ano anterior para o outro ano, aí sim o... Cristina: Não, aqui coloca que pode. Que pode. Então a pessoa pode chegar e tem que fazer um requerimento, por exemplo, o engenheiro, não é? Ele vai fazer uma obra, um arquiteto, é esse tributo. Ele deveria já na hora do tributo, na hora que fala, bom, eu quero parcelar, eu quero parcelar. Ele não pode fazer, atualmente ele não pode fazer isso, ele pode fazer um requerimento, esse requerimento depois vai para estudo, e aí ele consegue ou não, não é? O que é complicado, eu acho que complica. Luis: Mas o ISSQN é uma taxa que é paga, uma taxa, ela não é quando ele... é uma taxa anual para ele poder ter, prestar esse serviço. É uma taxa anual, não é... Então é o seguinte, não existe, não existe para ele ir lá pedir esse requerimento, inclusive três ou quatro que me falaram, falaram, seu Luis, não... é taxa única. É como se... não é como se fosse aquela taxa que eu pago, que é a taxa de... para você ter a firma aberta. Cristina: Sim, o alvará... Luis: O alvará de funcionamento. Essa é feita em dez. Agora, esse daí não. Não está... Não está. Cristina: Não, eu concordo, porque... Luis: Então eu peço aos nobres vereadores, não concorde com essa decisão da prefeita, porque infelizmente ela está punindo, ela está punindo o comerciante da cidade, ela está punindo ele. Poxa, é tão fácil... Cristina: Na verdade, vereador, não é a prefeita, é o jurídico. Luis: Mas e aí, mas... Cristina: Isso aí não apareceu que vai... Luis: Mas tem aval dela, é claro que tem. É com aval dela, não é? Claro. Cristina: Não é nada pessoal contra os profissionais em momento algum. Eu acho que é uma forma de interpretar do próprio jurídico que não... não bateu aí com que... com a realidade. Porque a realidade é outra que a gente sabe, porque já tinham me pedido, inclusive, para fazer essa lei que o senhor fez. E passou que não fiz. E o senhor fez, e concordei, e aprovamos, não é? Então eu vou colocar esse veto para apreciação dos colegas. Se derrubamos o veto e a lei é publicada pela Câmara Municipal. Luis: Eu peço que os colegas, que concordem, porque você está indo contra o interesse do nosso comerciante. E não está onerando os cofres públicos. Porque não onera. Você adianta a parcela e atrasa uma parcela. Só está parcelando, fatiando o que ele tem que pagar. Cristina: Não, não causa nenhum tipo de dano. Luis: Não causa desvio aos cofres públicos. Cristina: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Zito: É aquela velha história. Para que facilitar, se eu posso complicar? Cristina: Bom, eu vou colocar em votação. Eu coloco o veto em votação. Os que forem favoráveis a derrubar o veto, permaneçam sentados. Os que forem contra derrubar o veto da prefeita que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Luis: Muito obrigado a todos.  

Proc.185- 1ª Discussão- Projeto de Lei 45/24, de autoria do Executivo, que ‘Estima a Receita e Fixa a Despesa do município para o exercício financeiro do ano de 2.025. Cristina: Coloco o projeto em discussão. Isso vai novamente, toda aquela coisa, não é? O Cornélio veio, expôs para a gente, todos concordamos. Então, ele vai, eu vou colocar em votação, em primeira discussão. Tá? Terá ainda a segunda discussão. Coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Proc.186- Discussão Única- Projeto de Lei 46/24, de autoria da Mesa, que “Dispõe sobre alteração da denominação do Balneário Teotônio Vilela para Palácio das Águas, Complexo Turístico, Eventos e Convenções”. Cristina: Coloco o projeto em discussão. Esse projeto foi feito pela mesa, e eu gostaria da compreensão de todos. Esse balneário foi chamado balneário, Sensei Balneário, por 27 anos. 27, se não me engano, 27 ou 28 anos. A mesma coisa aconteceu com o morro do teleférico. Foi chamado durante 50 anos morro do teleférico, Sensei Teleférico. Então eu acho que a Prata precisa tirar alguns ranços, tirar algumas coisas estagnadas, que só nos atrasaram e nos atrasam. Então, não tem mais por que ser um balneário, porque balneário não chama mais quem, o número de pessoas que chamavam antigamente. Poucas pessoas sabem que o nosso balneário nunca foi um balneário de verdade, porque nós não temos águas termais. As nossas águas, minero-medicinais, são para ingestão, para a gente tomar. A Prata nunca teve água para banho, como Poços, por exemplo, que as pessoas vão nas termas São Carlos para se curar de uma infinidade de doenças de pele. Mas tocou-se a vida e foi balneário enquanto era uma coisa divertida e tal. Ele, justamente, assim como todos os outros balneários do estado de São Paulo, foram fechados porque eles não davam mais receita. Na época, eu lembro, era vereadora, e os números não me abandonam a memória. Olha que a minha memória não é tão boa assim. O balneário custava de dez a dez mil e oitocentos reais por mês para o governo do Estado, que já tinha tirado... aposentava funcionário, ele tirava fora, não repunha, não tinha... aquilo estava largado. Tinha uma... Como era o nome dele que limpava o balneário, aquele altão? Como era o nome dele? Zito: Pecão. Cristina: Pecão. Então tínhamos um funcionário para limpar tudo aquilo. E tinha a que tomava conta da parte escriturária, Vani. É. Zito: Veni. Cristina: Veni. Zito: Veni e a Lígia do Zé. Cristina: Isso. Então, foi ficando, no fim, acho que eram cinco funcionários que tinham para aquilo tudo. Ele custava aos cofres públicos 10.000, 10.800 reais por mês. E arrecadava 1.000, 1.200 reais. Era a receita. Então ficamos com raiva do falecido Mário Covas, dia 12 de dezembro de 97 que ele mandou fechar isso aí, mas dá para entender. Foi fechado porque balneário não dá dinheiro, não atraía mais. E hoje, então, atrairia bem menos. Antigamente era outra coisa, piscina, um público diferente, era outra vida. E hoje não seria mais possível. Então esse saudosismo tem que acabar. Quando foi feita a reforma, a ideia do COMTUR, juntando com a vontade da prefeita, era que se fizesse embaixo a prefeitura, coisa que eu discordei. Na época, eu acho que não misturaria, mas a parte de baixo seria a prefeitura, a parte de cima um mini shopping com restaurante e tudo mais, aquela parte para eventos, aquela parte... aquele vão livre para eventos, junto com o auditório, com o anfiteatro, aliás, não é auditório, é anfiteatro, e a parte de cima, um local para exposições, que nem o MASP. Como teve o Festimagem aqui, com o Gil Sibin, que atraiu uma quantidade de gente absurda para a cidade com um evento de altíssima qualidade. Então, a visão era essa, que fosse feito um local para atrair eventos culturais e artísticos, para a gente atrair turistas para a cidade. E, principalmente, para o pratense ter um local de cultura, coisa que o pratense não tem. Nós não temos nada para cultura. Nós não temos um local onde o pratense possa ir se enriquecer culturalmente. Então, em conversas e tal, eu participei muito disso, junto ao COMTUR, que aquilo fosse realmente um farol de cultura. E estava toda hora botando o nome. Ah, porque no antigo balneário, o antigo balneário, não se faz isso. Então o COMTUR tomou a frente e pediu que fosse colocado esse nome, porque será realmente, peço até àqueles vereadores que foram eleitos, que peçam perante o novo prefeito, que ele reveja a ideia de fazer um... porque parece que ele falou que ia fazer um resort lá, aqui não é lugar de resort, resort é no meio de uma fazenda. Nós não teremos nenhum tipo de cliente que a gente queira para a Prata, que queira se hospedar num lugar desse, sem garagem, sem nada. Então, um resort eu acho que não seria o que o pratense precisa. O pratense precisa de um local de cultura que ele tenha essa... que ele se sinta digno, sabe? Respeitado de ter um local de cultura para ele, e que atraia eventos de qualidade para que a gente atraia turistas de qualidade para a cidade. Então peço aos vereadores que se reelegeram e que tenham acesso ao prefeito, que peçam para eles, e peço a aprovação de vocês para essa denominação Palácio das Águas em honra à Rainha das Águas, que é uma rainha que está já há bastante tempo sem muito prestígio, mas que ela tenha o palácio dela, Complexo Turístico de Eventos e Convenções. Eu acho que pode ser um farol de... É o começo de... pode ser o começo de grandes coisas. Porque eu tenho certeza que a próxima administração fará jus a essa... a esse levantar de Águas da Prata. A discussão continua, a palavra continua aberta para discutir sobre esse projeto. Ninguém querendo fazer o uso da palavra, eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Terminado o material da Ordem do Dia, passo a palavra livre ao Srs. Vereadores em explicação pessoal, lembrando a todos que o Vereador que estiver fazendo uso da palavra não pode ser aparteado, conforme artigo 105, parágrafo 4º, do Regimento Interno. Reginaldo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Reginaldo: Só fazer um agradecimento, mais uma vez aí, ao Secretário de Serviços Urbanos, Fábio. Esteve hoje lá no Marco Divisório, com uma equipe excelente, fizeram uma geral lá numa limpeza, tanto nos parquinhos, nas vias. E o pessoal trabalhou bastante, ficaram o dia todo lá, desde às sete e meia da manhã até agora, final de tarde. E ficou... o Marco Divisório está um brilho. Então, dar os parabéns para ele, que a equipe foi lá hoje, fantástica. Ele está sempre aí na luta, sempre trabalhando, sempre mostrando aí um bom trabalho e muito prestativo. Obrigado. Cristina: Eu concordo plenamente. É um homem de... Olha, eu não conheci nesses anos todos alguém tão certinho, tão rápido em resolver as coisas e os pedidos de qualquer vereador, seja da situação, seja da oposição. Ele é incrível. Zito: Ele não faz politicagem com o cargo. Cristina: Não faz. Não. Zito: Isso é muito importante. Cristina: Eu tenho um respeito profundo pelo Fábio. Respeito e admiração e gratidão. É o que eu tenho por esse moço. Ele é muito bom. Ele faz por amor a Águas da Prata. E por amor ao ofício. É a pessoa que tem o brio de fazer o certo. E isso é muito raro hoje em dia, não é? Sabe fazer. Palavra continua livre. Zito: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor. Zito: Eu só queria saber o que está acontecendo com o Pronto Socorro. Não tem mais comando nenhum. Não tem diretor, não tem nada. Sábado foi um caos lá. Era 10 horas e o médico não tinha chegado. Ninguém sabia onde arrumar outro médico, ninguém contratava. E eu tenho muita reclamação de lá, da turma que trabalha, da diretora de lá, que eu não conheço ela. Diretora de saúde, diz que ela não vai trabalhar. Isso, todo mundo vem falar pra mim. Falam Zito, a mulher não vem trabalhar. E eu não sei. Eu não conheço ela, eu não sei. Precisava ser mais enérgico com esse ponto. Diretora. É uma mulher, diretora. Não, é mulher. Não, é uma mulher. Cristina: Não. É uma mulher, diretora. Zito: Então eu só queria que... Não é porque é fim de mandato, mas a população da Prata precisa daquele lugar lá. Então vamos gente, dar uma olhada, dar uma cuidada melhor naquilo. Falta um mês e pouco, dois meses... Reginaldo: Zito, você me dá uma partinha? Zito: Dou. Reginaldo: Vieram reclamar que a máquina de raio-x... Cristina: Não pode ser, não pode ser aparteado. Zito: Então é só isso que eu peço. 40 dias que faltam, saem com indignidade, faz tudo certinho, deixa arrumado lá e vê quem tá lá e cobra, porque, querendo ou não, está recebendo para trabalhar lá. É esse meu pedido só. Cristina: Eu vou usar a palavra para dizer que eu fui chamada imediatamente quando... porque tinha bastante gente no pronto-socorro. Zito: Sábado, não é? Cristina: É. Fui chamada imediatamente. Entrei em contato imediatamente também com a secretária. Ela me atendeu imediatamente e tomou providência perante a empresa, porque é uma empresa. É uma empresa que tem que ir lá substituir. O próprio diretor da empresa foi lá substituir, porque não conseguia ainda falar. O médico que deveria estar lá não atendeu o telefone. A gente sabe muito bem que têm médicos muito bons, agora têm médicos que tiraram diploma porque gostam, só porque acha que vai ganhar dinheiro com o negócio. E não tem nenhum comprometimento com a missão que lhe foi dada. E não sei quem é o médico, não tenho a mínima ideia de quem foi que faltou. Mas o que eu sei é que eu vi, sou testemunha do empenho da secretária, sábado. Zito: A secretária é muito boa. Cristina: Sábado ela atendeu o meu telefonema, poderia não ter atendido, como o médico não atendeu de ninguém. Ela me atendeu e tomou providência imediatamente, lógico, só que há um delay aí, tem um tempo, não é? Até ela falou com o diretor da empresa, que também atendeu, quer dizer, a empresa também teve sua resposta rápida. E o próprio diretor foi lá dar plantão enquanto o médico que foi selecionado não apareceu. Então eles acudiram a tempo, foram bem rápidos nessa... na resposta a este problema, que na verdade não é um problema da administração. Toda administração, desde que... desde que tem esse pronto-socorro que a gente sabe de médico que resolve não aparecer, e não atende telefone, deixa todo mundo. Ou então avisa um minuto antes que não vai aparecer, para não dar tempo de... depois que todo mundo já desceu para ir no médico. Zito: Não é? Disse que deu muita gente lá, sábado deu esse caos. Cristina: É, disse que estava... disse que tinha bastante gente. Zito: A secretária, sempre que eu ligo para ela, ela atende também. Agora a reclamação maior é dessa diretora. Que não... Cristina: Eu não sei, não sei quem é. A palavra continua livre. Vanda: Eu peço palavra. Cristina: Tem a palavra, senhora vereadora. Vanda: Boa noite a todos. Eu também quero, a diretora também não conheço, mas hoje eu precisei falar com o Marcelo da assistência social. Ele me atendeu muito bem, mandei mensagem, ele foi rápido. Zito: Muito bom. Para atender a gente é muito bom. Vanda: É. Muito bom. Depois, logo em seguida, liguei para a Carol, Secretária da Saúde também, à mesma hora, prontamente, tocou o telefone duas, três vezes, ela já me atendeu, foi muito prestativa. Então, quanto à Carol e ao menino Marcelo, Secretária da Saúde e da Assistência Social, a gente não tem o que reclamar. Vou falar do Fabinho também, eu vejo, a gente pede as coisas para ele, ele também está sempre pronto. Atende, você manda mensagem ou liga, ele é rapidinho. Então, quanto a isso, a gente não tem reclamação. Obrigada, presidente. Cristina: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Cida: Eu peço a palavra, senhora presidente. Cristina: Tem a palavra, senhora vereadora. Cida: Bom, gente, é o seguinte, eu quero parabenizar o sábado, não é? Que ali no Boulevard, que foi, o sábado não, domingo, que acenderam-se as luzes, foi lindo, coral de 100 vozes, gente parece que ficou a... música, acho que música é linguagem universal. Eu acho que até derrete um pouco o coração das pessoas, não é? Já que está todo mundo... apesar de estar em um clima natalino, parece que tem alguns que não estão conseguindo ver isso. Eu parabenizo, sim, a Secretária de Turismo, que eu não posso dizer que ela faz N pontinhos como Secretária, que ela faz a parte dela. Ela tem erros? Ela tem. Ela é humana. Gente, mas ela faz o que ela pode, o que tiver ao alcance dela. Então a gente tem que olhar além de onde nossos olhos alcançam. Eu sou solidária ao que está acontecendo com ela, porque é muito triste, eu sei, a pessoa fazer um áudio, ou ligar, e sem respeito nenhum à pessoa, como profissional, como pessoa, gente, é triste. A gente tem que se pôr no lugar da pessoa. As pessoas erram, as pessoas são humanas. Quem quer ser xingado? Acho que ninguém quer ser xingado. Gente, a pior coisa é a gente ser xingado por uma coisa que a gente não é culpada. Não deve existir só um culpado. Todos têm direito de reclamar, de criticar, mas gente, a vida é tão curtinha. A gente não pode perder o respeito pelas pessoas, uma cidadezinha tão pequenininha que todo mundo se conhece, todo mundo conhece o pai, a mãe, o filho, a filha, todo mundo. Aí por causa de uma coisa que, sei lá, que pode ter um jeito conversando, não é? Mas eu acho... não sei se os ânimos estão alterados, eu não sei o que acontece. O pessoal vai lá e pá, pá, pá, pá, pá, a pessoa que... Eu sei que, sei lá, a pessoa às vezes fica nervosa, fala alguma coisa e depois eu acho que se arrepende. E a pessoa que recebe aquilo, nossa, é pior, acabar com a pessoa com palavras que eu ouvi hoje é muito triste. Então, a minha solidariedade à Tati, que eu sei que ela dá o melhor dela. Ela não é perfeita, ela é essa, ela é essa. Eu não estou dizendo que ela é perfeita, mas eu acho que a gente tinha que aprender a contornar e conversar primeiro. Eu não sou nenhuma Teresa de Calcutá, não, mas a minha vivência, a minha convivência, a minha vivência nesses anos todos, eu paro e penso antes de falar, antes de agir, antes de escrever. Eu escrevo, escrevo muito, mas eu não consigo atacar com palavras pesadas, gente, porque a gente tem que se colocar no lugar do outro, defendendo nossos direitos, o que for, porque é muito triste a gente ser atacada do jeito que eu ouvi um áudio hoje, ela sendo atacada, ela sendo uma filha da cidade, que todo mundo viu crescer. Eu tenho certeza que se ela errou, ela não errou por maldade, eu duvido que ela queira fazer mal para alguém. Então a gente tem que pensar, então eu parabenizo a equipe dela pelo evento que teve, que foi lindo, lindo, lindo, lindo, lindo. Eu duvido quem não gostou. Então, gente, eu sei que é triste, que é chato, mas... É um minutinho só a gente se colocar no lugar do outro para depois atacar, tá bom? É só isso. Cristina: A palavra continua. Mauro: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Mauro: Quero agradecer as palavras da nobre colega aí. E quero dizer que é triste, não é? O pessoal esquece muito fácil das coisas boas que são feitas. Uma coisinha errada, pronto. Chega 50 para querer derrubar, falar, mas esquece da coisa boa que foi feita. Talvez você esteja suspeito que está falando por ser pai, mas tem muitos aqui que é pai. E atrás desses pais eu tenho certeza que ela ajudou muitas pessoas, só que na hora de agradecer esquece, não é? Do bem que você fez, que não deixou de fazer, mas eu só queria deixar um... uma mensagem aqui. Que aqui se faz, aqui se paga. Não vai pagar em outro lugar, não, vai ser aqui mesmo. Porque quem faz o bem, vai ter o bem. Aquele que faz o mal vai pagar também. Isso vocês podem ter certeza, podem escrever isso aí. Porque é duro uma pessoa pagar por uma coisa que ela não fez. No entanto aqui estamos numa Casa de Lei, e ali também é lei. As coisas não são feitas porque ela quer. Então coisas são feitas através da lei. Ela não pode fazer uma coisa que ela não é do alcance da pessoa. Ela tem que obedecer a uma regra. Mas infelizmente quando isso acontece, que é obrigatório a fazer, o que que acontece? Leva paulada. Esquece do bom por um minuto. Aqueles que são mais espertinho, não é? Quer levar vantagem. Então acham que é por aí, atacando a pessoa. Mas não tem problema, a gente absorve isso aí com a ajuda daquele lá de cima, e um dia passará. E um dia essas pessoas enxergarão a verdade vindo dos olhos. Muito obrigado. Cristina: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Eu estive no evento de ontem e eu senti muito orgulho. A cada ano foi ficando melhor. Foram apurando o gosto, fazendo com o empenho de sempre. Realmente a Secretaria de Turismo e Cultura se empenhou nesse Natal de uma forma muito bonita. Eu vi todo mundo envolvido ontem, não sei se vocês estavam lá. Mas foi emocionante. Foi emocionante de ver, emocionante de ver o empenho, ver o coral da nossa escola, a Áurea Soares, aquilo foi muito emocionante. As crianças cantando direitinho, sabe? Música em inglês. Isso é um motivo de orgulho pra gente, não é? As nossas crianças tendo essa oportunidade, uma escola municipal tendo essa oportunidade. E estava tudo muito lindo, não é? Então, que o espírito de natal contamine a todos nós, para que realmente a gente... Eu acho que brigar por nossos interesses, cada um briga pelos seus interesses, aonde, não é? A gente sabe onde lhe aperta o calo, os seus problemas. É que nós estamos num momento onde tudo está muito polarizado, tudo vira uma briga imensa, tudo vira um motivo para ódio, vira um motivo para agressão. É muito ruim. De todos os lados, infelizmente, é uma coisa que está geral. A gente não... ninguém mais argumenta em cima de alguma coisa. Já vira uma briga medonha. E isso está em todo mundo. Eu acho que nós estamos mesmo num momento bem feio do planeta, porque é em todo lugar. A gente não é só no Brasil, não é só na Prata. O mundo inteiro está polarizado e está muito agressivo. E a gente tem que tomar muito cuidado, porque quando a gente se joga... Isso eu falo porque eu tenho um gênio danado, e eu tenho feito possível para me educar no sentido de não sair mais do sério e saber exatamente que eu, às vezes, com uma palavra, eu posso magoar tremendamente uma pessoa. Então, a gente tem que aprender. Estamos aqui para evoluir e nos vencer. Na verdade, o grande desafio nunca foi vencer o outro, vencer o oponente, nem o adversário. Na verdade, nós estamos aqui nesse planeta para a gente vencer os nossos defeitos e evoluirmos como ser humano. Então, eu espero, sinceramente, que tudo se resolva deste assunto aí do calçadão e que todos possam sentar e resolver com o máximo de civilidade possível. Terminada a explicação pessoal, informo a todos os vereadores que iremos marcar essa semana uma Audiência Pública. Para apresentarmos as emendas e sugestões do Projeto de Lei 45/24, de autoria do Executivo, que estima receita e fixa despesa do município para o exercício financeiro 2025. E assim que definimos a data, informaremos a todos. Houve a sugestão do dia 3. Todos podem, dia 3, seis e meia, terça-feira? Sem problema, vamos marcar? Então fica marcado. Dia 3. Não, dia 6 eu também não posso. No dia 6 eu tenho uma reunião em São José do Rio Pardo. Então fica para dia 3, às seis e meia. É, essa... 18 e 30. Essa audiência pública. A seguir, agradeceu a presença de todos e convocou os Srs. Vereadores para a próxima Sessão Ordinária, a realizar-se no dia dez de dezembro de dois mil e vinte e quatro, e deu por encerrada esta Sessão. E, para constar, eu, Wanderson Fernandes de Freitas, Diretor Administrativo, escrevi a presente Ata. 
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